CELEBRARA SALVAÇÃO: VIDA DE QUALIDADE PARA TODOS.

(1) RITO DE ENTRADA

Irmãs e irmãos: inspirados por Jesus, promovemos vida de qualidade para todos. É o que celebramos, em nome do Pai... Amém. Ao praticarmos cidadania, excluídos se integram na convivência.  Discípulo de Jesus relativiza males, Amor compassivo  nos há de inspirar.                                             CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Preconceituosos negamos formas de inclusão. Por motivos falsos se cometem pecados de exclusão.  AMOR, menosprezei o diferente. / Piedade, serei acolhedor.  Poder centralizado se faz arrogante e recusa partilha, ignora diálogo e subestima oposições. JUSTIÇA, fui egoísta. / Piedade, vou dialogar. Autoritarismo hostiliza comunhão e participação. Apego a leis dificulta renovar a prática da fé. FRATERNIDADE, fechei-me ao amor. / Piedade, serei libertador. Deus-Amor, revestiremo-nos com vossa compaixão a criar relações abertas. Que vosso perdão nos renove. Em nome do Pai ... O perdão nos há de reanimar. No esforço pela comunhão, / harmonizamos diferenças.

HINO DE LOUVOR

3 – LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro do Levítico  -13, 1-2.44-46

Moisés e Aarão, julgando interpretar a vontade de Deus, impuseram: "Quando alguém apresentar uma inflamação, uma erupção ou uma mancha na pele a produzir uma ferida superficial, será levado à presença de Aarão ou a um outro sacerdote. Se, depois de examiná-lo, constatar um caso de hanseníase, o doente será considerado impuro. Usará, então, vestes andrajosas, o cabelo em desalinho e a barba tapada. Em caso de aproximação de outras pessoas, gritará: “Impuro! Impuro!” Enquanto durar a doença, viverá afastado e terá de morar isolado".   PALAVRA  DO  SENHOR !

                                               ------------------------------------------

Deus da Inclusão esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos -1, 40-45

Quando um leproso se aproximou de Jesus e, de joelhos, lhe suplicou: "Se o Senhor quiser, poderá purificar-me". Tocado por compaixão, Jesus estendeu a mão e o tocou, dizendo: "Quero, fique limpo". No mesmo instante,  ele ficou curado. Jesus o puxou para um canto e, em tom severo, o advertiu: "Cuidado para não dizer nada a ninguém. Faça isto: vá apresentar-se ao sacerdote e ofereça por sua purificação o que Moisés estabeleceu, para que sirva de comprovação". Ele, porém, ao sair dali, começou a divulgar o fato por todo canto. Por essa razão, Jesus ficou visado e já nem podia entrar, normalmente, nos povoados. Ficava do lado de fora, em lugares desertos, porém de toda parte vinham ao encontro dele. PALAVRAS   DE   SALVAÇÃO 
HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Bondade, familiarizemo-nos com vosso amor. Longe de discriminar e de excluir, testemunhemos  fraternidade. Busquemos vida melhor. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém

VIVÊNCIA  CRISTÃ

Em Deus confiamos - 

é nossa paz.
Nos passos de Jesus -

nossa libertação.
Sob o impulso do Espírito -

integração e partilha.

Valorizamos excluídos -

dignos de respeito.

Agentes da história -

construímos fraternidade.
Portadores de ressurreição - 

ela é nossa herança.                      


(4) OFERTÓRIO

Oremos... : Abençoados, nos fazemos receptivos na convivência. Em tudo, pratiquemos acolhida: Igreja fraterna, / ambiente de paz. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 


(5) LOUVOR

O Deus de todos esteja convosco. . . Corações ao alto. . .  Demos graças. . . Deus se mostra ternura na inclusão, sendo rico em compaixão.  A ele, honra e louvor! Quem se faz clemência, acolhe os diferentes. Jesus acolhia excluídos e recebia pecadores. A ele, nossa gratidão! Quem se faz Bom Pastor, acolhe os diferentes. Deus faz de todos seu templo. A ele bendizemos. Sua bondade não recusa ninguém. Nós o enaltecemos com alegria. Confraternizados, demos glória e louvor.  S A N T O . . .


(6)  ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- generosidade em doação e acolhida-) 
QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- solidariedade dos que promovem o bem -) 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. 
Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão, / celebrando a comunhão, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com o papa Francisco, com bispos e clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. (INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição – com todos que partiram desta vida – na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                                   (Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade.

(7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL

Deus, por vossa bondade nos deixamos conduzir.  Nossa fé seja de inclusão no amor. Pessoas de bom trato. Oremos: ... Seja esta a bênção que nos vai acompanhar: compaixão nas atitudes e harmonia na convivência. Em nome do Pai... Amém. Por Deus abençoados, / em paz.  Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Até breve.
============ 

A PRIMAZIA  DO  AMOR

Ao colocar no centro o amor a Deus, o sintonizamos com o amor ao próximo. 

Jesus relativizava leis e tradições, que somente estariam em sintonia 

com a vontade de Deus, caso fossem colocadas a serviço do amor. 
Quem não ama seu irmão a quem vê, não ama a Deus, a quem não vê. 
(1 João 4,20).

No amor, a riqueza se manifesta produtiva e, dela, nos apropriamos ao marcarmos, pela partilha, o que somos e fazemos. No amor, nos fazemos regalo para outros, mesmo questionando-os em algum gesto de egoísmo, pois no confronto autenticamos o ser pelo crescimento. Amamos quem valorizamos, desdobrando-nos em doação transformadora. 

As pessoas fazem parte do ‘todo’ – perto e longe - e nessa relação de pertença precisam doar-se, ultrapassando fronteiras para engrandecer sua auto-estima no processo relacional. A tarefa de amar não é uma regra imposta segundo uma medida exterior, mas é o apreço que nos é presenteado por Deus: o amor com que ele mesmo envolve todos para sempre.
Esse amor é a valorização que nós nos sabemos dar. Se, progressivamente, envolvemos os outros em tal amor, a amorosidade de Deus dará conteúdo e consistência a nossas relações. Seremos capazes de erguer os caídos, de encaminhar os perdidos, de curar os feridos, de integrar excluídos, de dignificar humilhados e de valorizar marginalizados. 

Em Jesus, Deus se revelou o ‘Deus dos Outros’, sobretudo dos que percebem sua voz nos pequenos deste mundo e que, nele, colocam sua confiança. Ama a Deus quem envolve no amor os que encontra em seu caminho; quem se mostra zeloso pelos que sofrem indiferença e maus tratos. Há de amá-los como a si mesmo - essência da fé cristã.
==== 

Frei Cláudio van Balen
No domingo, dia 22 de fevereiro, haverá uma Manhã de Reflexão
com Frei Cláudio ( no salão da Casa Paroquial).

